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POLÍTICA DE YTU’
Fel izm en te  pa ra  os paulis tas ,  nem  to<Ja 

a  im pren sa  es tá  corrompida, nem  toda 
e lla es tá  monopolisada, 'nem  .toda ella^bate 
pa lm as  aos desm andos dos regulos e, fi­
na lm en te ,  nem  toda ella ass is te  bestia lisa - 
da  a ru ina  que am eaça  esphacella r  o E s ­
tado de S. Paulo.

Não 1
E x is tem  a inda  orgam s que sabem  rep re ­

sen ta r  a  opinião publica e que sabem  m a n ­
t e r - s e  independentes  porque não c o n h e ­
cem e nem  a lim en tam  ambições.

E qual será  a  missão da im prensa  ?
Monopolisar suas columnas aos an n u n-  

c ian tes  de panacéas  ordinarias  e aprovei,  
t a r  o resultado desse monopolia em p ro ­
veito de um dos seus dir igen tes  ?

Não 1
A missão da im prensa  é orienta r  a  p o ­

pulação, que lhe dá  v ida ,  de tudo quanto 
se passa no mundo polit ico-social .

A im pren sa  deve ass iguala r  o progresso 
da sciencia, dem arcar  a  senda  da civili- 
sação, eo ndem nar  o máo, absolver  o in- 
nocente ,  discutir  a ’questão religiosa, d is ­
cu tir  a  questão politico-social,  repud iar  
o crim e, endeusar  a  vir tude,  cast igar  o 
vicio e, emfim, reg e r  o p lane ta  que h a ­
bitamos.

E ’ es ta  a  missão da im prensa .
Mas é o que tem os observado ?
Não I

•  •
Censuramos, ha  poucos dias, o proceder 

incorrecto de um a folha de g ran d e  vulto, 
que  deu á  luz da publicidade o relatorio 
do dr. I o delegado auxiliar ,  sobre o assas 
sinato aqui perpetrado.

Esse  jornal omittiu, crim inosam ente ,  
depoimentos preciosos de quatro t e s te ­
m un has  oculares, pa ra  inser ir  os de pes .  
soas que não presenc ia ram  a  consumação 
do crime.

A m esm a íolha deu-nos, poucos dias 
depois, cavillosas informações, com o in ­
tuito p a ten te  de desm oralisar  um  p re s t i ­
gioso chefe republicano.

T aes  informações ridiculas foram d e s ­
m entidas  pelo silencio da im prensa  da 
Capital F ed era l .

F e l izm en te  n em  toda a  im prensa  de S. 
P au lo  ba te  pa lm as á ca lam idade  que 
vae  pelo Estado.

Dentre  os muitos jornaes  que sabem 
m a n te r  indepen denc ia  ach a -se  a  Cidade 
de C am pinas , da  qual ex trah im os as  l i ­
nhas  que  se  seguem , sobre os últimos 
acontecim entos desta  c idade :

PO LÍTICA d e  s a n g u e
((A prendem os soffrendo m ais e melhor 

do que gosando, dizia sen tenciosam ente  o 
preclaro m arquez  de Maricá.

E assim é, assim ju lg a r iam  todos os ho­
m ens,  indist inc tam en te ,  si não houvesse 
softrimentos inexprim iveis  e  indeleveis  
que  de ixam  ass ignalado um sulco p rofun­
do de terror  e de desespero na  a lm a dos 
padecen tes  e das vic tim as.

H soffrimentos que não póde serviram 
de lição, que n ada  edificam de g e n e ro ­
so e nobre na  consciência publica, que 
e x a l tam  o espirito dos que  recebem  as 
agruras ,  e to rvelinham  em  seus  corações

sentim entos  ou expresseõs de colera e de 
revolta.

Esses  soffrimentos de uns, que  assim se 
manifestam, são gerados na onda m a ld i­
ta  da injustiça de outros ; nascem  de r e ­
velações indecorosas do odio pequeno, 
surdo e insaciavel,  que só a  ambição tem 
força e poder p a ra  levantar .

E stas  considerações, que nos vêm á 
p enna  com o palor e o desan im o dos n á u ­
fragos desesperançados,  b rotaram  d iante  
desse rasti lho horrivel que a  politica f e ­
roz e am aldiçoada vae desdobrando pelos 
recantos de S. Paulo ,  bordado com m a n ­
chas de sangu e  e com cruzes de finados.

D ir - s e - ia  que a  s ituação de algum as 
localidades do Estado, tem  o que quer 
que seja de cruel e de nefando em  seu 
bojo.

O que vimos expondo nos acóde ao es­
pirito d ean te  do assassinato que se pe rp e ­
trou em Ytú, cidade pacifica e ordeira , 
con tra  um moço de fam ilia  conhec ida e 
por coincidência adversa  do governo, á 
cuja responsabilidade cabe, por completo, 
o de rram am ento  de sangue.

O assassino pe rtence  a  outra  familia 
poderosa, que vive nas graças da  situação 
politica, dispondo de todos os cargos p ú ­
blicos e de todas as rega lias  governa- 
m entaes ,  acoroçoado talvez pe la  im puni­
dade que de longa da ta  lhe  a m p ara  os 
passos e a  conducta.

Nessas c ircum stancias  dolorosas em que 
u m a  trag éd ia  terr ive l  lançou a  sociedade, 
surprehen de  saber  que o m agistrado, im - 
cumbido de distribuir essa ju s t iça  tão par- 
cimoniosa e p recar ia  foge do território  de 
sua jurisd icção, tendo tido um filho ao 
lado e como companheiro do homicida, 
no momento da perpe tração do as sa s s in a ­
to.

O promotor, aquelle  que devêra  a c h a r - 
se instruindo o processo, pa ra  a  punição 
do criminoso e defesa da sociedade, pa r ­
te  em v il leg ia tu ra  de recreio, ex actam en-  
te  nos dias posteriores ao temoroso abalo 
que o cr im e produziu 1

E stes  factos são públicos, foram d e n u n ­
ciados pe la  im p ren sa  ; e qual o remedio 
que o governo ju lgou  co nven ien te  dar  a 
u m a  situação tão aspera  e inçada de p e ­
rigos ?

Nenhum ; vae  prom ettendo res tabe lecer  
a ordem  e preven ir  os co nfl ic tos . . .  Mas, 
d iante  dos successos que se passam  em 
Y tú  quem  póde suppôr circumspecção nas 
a ltas  regiões governam entaes  ?

Um chefe politico improvisado, desses 
que as situações levan tam  e desfazem 
com o calor official, serventuário  da j u s ­
tiça, co nsid era-se  bas tan te  forte e p res ti­
giado pa ra  ch am ar  um cidadão e por 
elle m a nd ar  dizer a  um den tre  os chefes 
contrários «que ao m enor  acontecimento 
que por ven tu ra  se d é sse—seria  morto, 
onde quer fosse encontrado, na  fazenda, 
na  es trada  de ferro, na  igreja , ou em c a ­
sa da própria  íam ilia»  !

Onde se  v iu  desm ando igual,  h is te r is ­
mo criminoso como esse, sem  que uma 
reprovação, um a censura  qualquer p a r t is ­
se dos labios daquelles  que dirigem os 
m ovimentos partidários  ?

Nada temos com qs partidos, m as  nos 
en tr is tece  o coração republicano esse ca-  
taclysmo formidável que  sacóde, pe la  ba ­

se, os fundam entos  da sociedade politica 
e p e rve r te  as consciências p resum idas  
m ais  puras e mais  d ignas  de apreço.

E ssa  condição a que  chegam os se  as-  
s im ilha  muito á  das nações envelhecidas ,  
cuja podridão re sum a  por todo o o rg an is ­
mo degenerado.

E, infelizmente , taes casos não são um a 
nota d iscordante  e isolada.

Aqui, alli e acolá succedem  e rep e tem  - 
se  taes  factos com a  responsab il idade  dos 
que governam  e cujo poderio ch ega  ao 
ponto de formular defesas irrim issiveis,  
em  favor dos criminosos seus am igos 1

Appellar p a ra  quem, si a  obra da d e s ­
truição rom pe do apice, do coroamento do 
edifício em que se  assen ta  o suprem o p o ­
der do Estado ?

Supplicar providencias a  qual au torida­
de, si todos o m echan ism o  partidario  jo ­
g a  em torno a  commissão central ,  que  tem 
poderes  pa ra  perdoar as  faltas  aos pecca-  
dores, e rguer  os fracos, desfazer os valo­
rosos, defender os del inqüentes ,  am parar  
os relapsos, dis tr ibuir  recom pensas,  crear  
adhesões,  obscurecer  a  jus tiça ,  asph ix ia r  
a  verdade  e transform ar a  ev idenc ia do 
absurdo em luz bri lhan te  e co nvincen te  ?

Convidemos os povos a pen e tra r  no r e ­
cinto dos deuses, afim de exorarm os em 
favor dos persegu idos  de toda  a ordem.

A polit ica  que  ass im  se pra t ica  trará  
inev i tav e lm en te  a  dissolução de nossa 
nacionalidade, porquanto só den tre  os 
povos barbaros e em  éras  a trasad as ,  fo ­
ram  consagrados os processos de sangu e  
como os meios tu te la res  de conseguir  o 
m ando supremo, como consequencia  do 
d esastre  alheio.

A politica de san g u e  é nefasta .
P raza  aos céos que, em  nosso abençoa­

do torrão, não se  en ra ize  essa  p rag a  dam - 
n in h a  e prejudicial,  e in s ta l le -se  o syste-  
m a  das elim inações, que tão fundos vincos 
faz na a lm a  e no espirito dos cidadãos 1»

TIG-TAG
Ambos no topo da m eza 
Tosca im m unda  sem  v e r n i z . . .  
N inguém  sabe com certeza,
Qual dos dois é o juiz I
Mettem ambos o nariz,
(Talvez p ra  m a io r  c l a r e z a . . . )
Mas quem  não ó tolo diz :
—Nisto tudo an d a  esperteza.
J á  de ha  muito que a  Just iça  
Nem s iquer ass is te  missa 
Anda descrente ,  a t h e i s t a . . .
P a ra  se  en co n tra i -a  ó só 
Onde ha  forrobodó :
—Deu agora  p ra  fa d is ta . . .

G i l - V à z .

C O N T O
Manoel de Souza co ntinuava prosperar  

em seus negocios, ia  sem pre  de vento 
em pôpa. Adorava sua  mulher,  fazia lhe 
todas as von tades ,ad iv inhava  seus p e n sa ­
m entos pa ra  sa t i s fa z e r - lh e s ; tam bem  ella 
retr ibuia-lhe com seu am or e caricias, 
nunca pun h a  o mais  ligeiro obstáculo na 
satisfação de  seus  d e se jo s . Seu  esposo

procurava todos os m eios  possiveis  pa ra  
ag rad a r  a viuva, pa ra  suavisar  suas  p e ­
nas, pa ra  all iv iar suas dores, de mod o 
que  ella o es t im ava como um bom filho : 
tudo quanto elle fazia por  ella ag rad av a  
sua consorte ; beijando es ta  enchia  de 
alegria  a q u e l l a .

Assim iam v ivendo como n ’um a  in te r-  
m ina  lua  de mel, quando, passados trez 
m ezes ,  d. M ariquinha começou sen tir -se  
incom m odada ; os incommodos não p a r e ­
ciam  grand e  cousa, porém  seu  marido 
m andou  ch am ar  um medico : este, depois 
de um pequeno ex am e ^ fe z  seu  d iagnas t i-  
co declarando quer atjuillo n a d a  era , que 
em pouco tem po âquelles  sym ptom as de .  
sapparecerião  na tu ra lm en te  e  que no ca ­
bo de uns  7 ou 8 m ezes  es ta r ia  boa, 
depois de um a crise m a is  ag uda  ; e  sorriu 
com malicia. A doente  ficou en rubec ida  e 
suas pupillas  b r i lharam  de jubilo  ; Manoel 
de Souza encarou sua  m ulher  e de seus 
olhos jo r ra ram  ondas de te rnura .  Emfim, 
foi um a  festa na  casa  ; a  m esm a  v iuva 
en c h eu -se  de con ten tam ento .

Manoel cercava  sua  esposa de cuidados* 
O bservava todas as  prescripções hyg ien i-  
oas ind icadas  pelo m esm o facultativo 
consultado.

No cabo do tempo m ais  ou m enos p r e ­
cisado pelo Esculapio d. M ariquinha deu 
a luz um a  robusta  e bonita  c reança  : era 
do sexo feminino o que muito a legrou a 
m ãe  e d eu  um  m om ento  de contra r iedade 
ao pa e  ; porém  essa con tra r iedade foi m o ­
m en tân e a  por que  a  boa esposa a desfez 
com poucas pa lavras ,  d iz en d o -lh e  com 
en cantadora  ingenu idade  : «mas, f ica re ­
mos só com esta  filha ?»— Poderoso a r g u ­
mento foi esse .

A c reança  foi bap tisada  com o nom e de 
Maria : e ra  o m esm o da m ã e  e da m a d r i ­
nha  que era  a  t ia-avó.

Alguns m ezes  depois d. M ariquinha 
passou pelo desgosto de p e rde r  sua  q u e r i ­
da tia,  cujos padecim entos  se  ag g rav aram  
le v an d o -a  em  poucos dias pa ra  o tumulo.

Manoel tam bem  soffreu muito com essa 
pe rda  : es t im ava-a  como se  es t im a um a 
ve rdade ira  e boa m ãe ,  e reconhec ia  que 
ella o adorava  como si fôra sen proprio 
filho.

Tudo n ’es te  m undo, fe l izm en te  pa ra  
nós, tem  seu fim : o tempo, a judado com 
os labores e cálculos co m m erciaes ,com  as 
occupações de espirito do negocian te ,  logo 
o consolou ; d. M ariquinha, porém , co n t i ­
nuava  inconsolável ; m as  o m esm o tempo 
se encarregou  de ap agar  as m agoas  de 
sua a lm a,  apenas  ex igindo maior p razo— 
tem pus cedax re ru m .  Depois era  preciso se 
occupar com sua  filhinha que cresc ia  com 
o viço qne  dá a saude á um physico bem 
conformado, e desenvolvia  sua  inte ll igen- 
c ia  e espirito como qua lquer cu ltura n ’um 
terreno uberrimo.

Começou sua  educação. A m ã e  d ed ica­
v a -s e  com todo capricho em  cultivar 
aquella  te n ra  e querida  p lanta ,  como 
quem  desejava  v e l - a  em breve  florida, 
prom ettendo saborosos fructos : todo esse 
cuidado portanto j á  em si consti tu ia  um a  
felicidade : a  e sperança  n ’um coração m a ­
terno o (lue é senão  um a  ven tu ra  ? P r i n ­
c ip alm en te  com o es ta  que  na filha c o n .  
tem plava  toda sua  fam ilia  futura : Maria 
con tava  12 annos e seus progenitores  j á



Á Cidade de Ytu
v  /es tavam  dissuadidos de darem  um  irmão - 

s inho á  ella , de modo que todo amor, zelo, 
cu idados e carinhos á ella  eram  d e d ica ­
dos.

Nunca es ta  m en ina  deu o mais  leve 
dissabor aos seus paes  : pelo contrario, 
enchia-os de gosos e a lg um a vaidade, o 
que  era muito desculpável.

Mas ai 1 a felicidade quasi nunca  é 
com pleta  e si o ó não tem grand e  duração.

U m  dia, ou an tes  um a noute, por que 
e ra  n ’um Domingo de Passos, á noute, 
d. M ariquinha chamou sua  filha e disse- 
lh e  : « vá se aprom ptar  para  irmos visitar 
os Passos. »

P rom ptas  m ã e  e filha, aquella, tom an­
do duas bolsasinhas com algum  dinheiro 
miudo, deu um a á  filha e, levando outra  
comsigo, sahiram.

Manoel de Souza acom panhou-as.
O dia h av ia  sido ex trao rd inar iam en te  

q uen te  ; m as o tempo parecia  secco e fir­
m e, nada  mostrava que prom ettesse c h u ­
v a  ; porem-isso foi du ran te  o dia ; á  nou­
te ,  depois que accenderam  os bicos de 
gaz, houve uma m udança  a tm o sp h e r ic a ; 
n inguém  deu por isso.

O Souza percorreu algum as Estações 
com sua familia : es ta  em cada um a fazia 
sua oração, de ix av a  um a esmola e p a ssa ­
va para-diante.

E m  meio d ’aquelle  exercicio de piedosa 
devoção, Manoel, que es tava  menos dis- 
trahido, sen tiu  cahir-lhe n ’um a das mãos 
um grosso pingo de chuva que lhe  chamou 
a  a ttenção ; perscrutou o f irmamento : as 
es tre llas  t in h am  se desapparecido e notou 
que rea lm en te  cah ia  un chuvisqueiro. 
Avisou a  fam ilia  e convidou-a á  volver 
pa ra  casa ; im m e d ia ta m en te  partiram , es­
perançosos de encontrar  ura carro em  ca­
m inho ; como por fatalidade, u m a  causa 
quasi incrivel,  não depararam  nem  com 
um tilbury. T iveram  de fazer o percurso 
á  pé ,  de modo que cam inharam  ap re ssa ­
dos, m esm o por que, vendo um tem po 
que pa rec ia  magnifico quando sahiram, 
se  d ispensaram  de levar  gua rd as-chuva .  
Com o calor que parecia  de m ais  a  mais 
se  augm en tar ,  com o cam inhar  apressado, 
e s tavam  todos alagados de suor quando, 
ao ch egar  no quarte irão  em  que tinham  
sua morada, desandou um forte aguasse i-  
ro.

Vinte minutos depois, enxutos  e agaza* 
lhados, es tava  toda fam ilia  reun id a  na 
sala. Alegres com m entavam  o passeio e 
r i a m -s e  da pirraça que  lhes p reg á ra  o 
tempo.

A’ hora  de costume tom aram  ch á  e 
se  re t i ra ram  para  seus dormitorios. E ’ de 
n o ta r-se  que todos passaram  u m a  noute 
deliciosa, m esm o por que  o calor ba ixára  
de a lguns  gráus.

Continua.

A M ULHER E  A FLOR

Nascer, c rescer  e m orrer  ; eis tres  pha -  
ses porque passa a m a té r ia  ; eis a  lei f a ­
ta l  que reg e  os seres  vivos.

Tudo que nasce vai crescendo a t é a t t i n -  
gir  ao seu  m axim o desenvolvim ento  ; dali 
então, re troga a té  ch egar  de novo ao nada 
donde sahiu.

O hom em  sae  do pó e depois de h a ­
ver  fechado esse circulo a  que  cham am os 
— v id a —torna  novam en te  ao pó ; a  p la n ­
ta  brota da te r ra  e t irando delia as su b s ­
tan c ias  de que  necessi ta  o seu desen vol­
vim ento ,  vão crescendo a té  ch egar  o m o ­
m ento  que  devem  en treg a r  de novo á  te rra  
as  m a tér ias  que á  ella  t i raram .

Mas se  todos nascera do n a d a  e volvem 
ao nada,  nem todos nascem  iguaes ,  nem 
todos trazem  a m esm a  sorte, nem  todos 
possuem a  m e sm a  f ó r m a ; uns  trazem  
risos e  alegrias ,  outros prantos e suspiros ; 
aquellas  são as  flores e as  m ulheres ,  e s ­
t e s  os hom ens.

P a ra  aquellas  a  v ida  é doce, o mundo 
um  sonho prolongado ; sua ex istencia  é

como um a sonora nota  de musica, que d e ­
pois de resoar em nossos ouvidos, vai p e r ­
der-se  na  amplidão ; pa ra  ellas o céo é 
todo azul, se um nimbo apparece  no hori- 
sonte, teuue viração afugenta-o ; sua  vida 
é doce, ella nasce  en tre  risos.

P a ra  estes  a  vida é de am arguras ,  o 
mundo um va le  de lag rim as,  sua ex is te n ­
cia um  soffrimento ; poucas são as vezes 
que elle vê o ceu limpo, quasi sem pre  elle 
es tá  p ren h e  de nuvens  negras ,  núncios 
da tem pes tade  ; elle nasce soffrendo, sim, 
porque se  a inda  não pode soífrer,  soffrem 
seus pais por elle ; quem sabe o que  virá 
a ser I agora elle é innocen te,  mas d e ­
pois ? Ju d as  e João Baptista foram iguaes  
em pequenos ; m as depois um m orreu  se ­
reno  e tranquillo sob a  espada de um sol­
dado de Herodes e outro, sentindo o pun- 
gir  do remorso, enforcou-se ; um fez-se 
santo, outro reprobo ; portanto elle nasce  
soffrendo e ind a  quando exha la  o ultimo 
suspiro elle soffre : sua vida é de am arg u ­
ras, elle nasce  en tre  prantos.

A evolução da flor no seu  circulo vital, 
ó igual a  da mulher.

O flor nasce , é um pequeno botão vai 
pouco á  pouco crescendo e começa abrir-  
se aos raios do s o l ; cresce, é a flor ab er ­
ta, ó o adorno daquella  que lhe deu o ser  ; 
exhala  doce fragancia ,  reves te -se  de bel- 
leza sem  p a r  e os colybris, doidos de am or,  
vêm depositar  beijos oin sua corolla ; d e ­
pois morre, suas pé ta las  am are l lecem , 
m urcham , rolam seccas pelo clião e o 
vendaval  que p assa  leva-as em  suas azas, 
a pe rd e r -se  no infinito.

A m ulher  nasce , é um en te  pequen ino , 
vai aos poucos crescendo, e no aconchego 
do lar passa de creança  á m en ina ,  de m e ­
n ina  á  moça ; cresce, é a m u lh e r  em to ­
da  sua plenitude , em todo seu  esplendor ; 
é o adorno da  familia, a  v ida da socieda­
de ; ex h a la  os arom as da innocencia  e 
reveste -se  de virtudes ; os hom ens,  r en d i ­
dos á  sua belleza, captivos á suas v i r tu ­
des, r e n d e m - lh e  hom en ag en s  e disputam 
o seu am or ; depois morre e a sua be l le­
za desapparece,  o seu corpo hirto e frio 
desce a  tumba, m as  os anjos levam aos 
céus em  suas puras  e n i te n te s  azas ,  a sua 
a lm a im preg nada  dos perfum es da iuno- 
cencia e das virtudes.

A flor quando nasce  traz em  seu calix
0 ge rm e n  de novas vidas ; a  mulher 
quando nasce  traz em seus seios a  vida 
de novas vidas.

A flor é com paravel em tudo com a  m u ­
lher.

F lores  ha de todas as cores : um as de 
alvura deslum bran te  como a Rom pe neve, 
e outras de cor ca rregada  como a  rosa 
negra  ; m ulheres  ha, a lvas  e loiras como 
as filhas da Albion, e negras  re t in ta s  co ­
mo as filhas da Lybia.

Ha flores, como a  rosa,  que são formo­
sas e olorosas e que, ufanas de sua be l­
leza  e olor, e rg u e m -se  a lt ivas  den tre  n s  
com panheiras  ; outras  como as camélias  
são bellas, m as  não possuem perfum e e 
assim mesmo ostentam  a sua  linda forma ; 
algum as ha  que  são feias, m as de custosos 
perfumes ; essas mostram  com altivez o seu 
o d o r ; f inalm ente umas, como as v io ­
letas,  ap ezar  da sua belleza e do inc o m ­
parável  odor, são timidas, acanhadas  e 
vivem  occultas en tre  a  folhagem.

Eu prefiro esta ult ima, eu amo a vio­
leta.

Assim tam bem  são as m ulheres  : u m a s ,  
scientes da sua belleza e de seus attra ti-  
vos, os tentam -se garbosas nos salões, s u ­
plantando as suas  com panheiras  ; outras 
que  são bellas, m as  que têm  falta daquel-  
le não sei que, que a t t rah e  e p ren d e  os c o ­
rações, ufanam-se de sua belleza ; a lgum as  
são faltas  de formosura, mas em co m p en ­
sação têm  os seus  corações cheios de v i r ­
tudes preciosas e fazem disso melhor 
thezouro ; outras  ha ,  finalmente, que não
01 s tan te  serem  bellas e cheias de i n e s t i ­
m áveis  dons e virtudes sublimes,  são t im i­
das e rec a tad a s ;  v i \ e m  como que isoladas,

que só podem adm irar  a sua  belleza aquel- 
les que as conhecem, que só podem e n ­
contra r  os seus dons e virtudes aquelles  
que têm o poder de sondar os seus co ­
rações.

E ’ á estas que eu prefiro ; eu  gosto das 
moças reca tadas  e t imidas, que córara á 
um olhar e fogem á  um s o r r i s o . . .

A flor é a  vida dos bosque, a  a lm a dos 
prados, o enlevo dos ja rd in s  ; a  m ulher 
é a vida da familia, a a lm a da sociedade, 
o enlevo dos hom ens ; a flor dá um a vista 
a legre  as pa izagens  das cam pinas  ; a m u ­
lher dá um a nota a legre  e harm oniosa no 
seio da hum anidade.

Quereis  ver um a flor ; olhai pa ra  uma 
m ulher ; quereis  ver  um a m ulher  : olhae 
pa ra  um a flor.

Y tú ,— 9— 7— 99.
F .  N a r d y  F i l h o .

N o ta s  T r is te s
Vou de ixar de e sc rev e r  pa ra  j o rn a l ,  

espec ia lm en te  para es te  jo rna l ,  q u e  ve­
geta  em um a te r ra  de botucudos,  onde se 
atira contra  um hom em  com a m esm a 
facilidade com que se a t ira  co n t ra  um 
cão louco, ou contra  um a fera  pe rigosa  1

R es ta -m e só ob te r  um outro  meio de 
vida, o que  aliás é difficilimo na quadra  
que a trav essam os .

Um em pregos inho  publico não me se ­
ria máo, porém , é quasi,  s inão,  im po ss í­
vel oblel-o.

Em todo caso nada perco em  t e n ta r :  
— vou v e r  se consigo um t a b e l l io n a to . . .

Res ta  me sóm en te  co n h ec e r  se, c o n se ­
guindo o, não desço da m in h a  d ign idade 
em occupal-o.

Quero dfer que não.
De jo rna lis ta  fosforico  passar  á tabel- 

lião seria  sub ir  e sub ir  muito.
Si, em vez de jo rnalis ta ,  eu fosse ca ­

pitalista, m esm o in  no m in e , e me visse 
obrigado a d ispu ta r  um carto rio ,  se r ia  
de sce r  e de sce r  até a ind ign idade.

Mas, de capitalis ta eu nunca  tive uem 
a f u m a ç a . . .

Sou candidato, pois, a um logar de 
tabellião.

Vou a d h e r i r  a politica banda lh a  e d e s ­
se modo estou escrivão em pouco tem po.

Habilitação falta me, mas .isso é o de 
m en o s .

O escrivão só tem de o b ra r  pela cabeça 
do c h e f e ; quando  este  d isser  não reco 
nheço firma de n in g u ém  é não r e c o n h e ­
ce r  m esm o que tudo vae bem .

Quanto ao negocio de enganos  heide 
fam il ia r isa r-m e com elles.

Uma simples falta de den te  produz um 
doze  em vez de dous ; um sete  feito com 
certa  ar te  parece-se  com um nove  ; um 
dous  com um sete  ; um tres  com um cinco 
e ass im  por d i a n t e . . .

Um pouco de pratica  e es tare i  no do- 
minio  d a . . .  sciencia.

E como de tabellião á chefe politico 
vae apenas  m eia pollegada, no lim de
pouco tem po tere i ,  além de muito d in h e i ­
ro, muito p r e s t ig io . . .

Não ha duvida, vou me fazer tabellião:
Não hà vida que  mais  p res te
Do que a de tabellião !
Viva seu  F e r n J e  P res te  
P irom  pim, pão 
Viva o nosso  maiorá 
P irom  pim , p ã o . . .
P iro  li, p irulã 
Viva o C h ic o . . .  J ir ivá 
P iro  li, p iru lã  
Eu vou ser  tabellião 
Pirom pira, pão.
Viva o C h ic o . . .  J ir iv á  1 
Piro li, p i r u l ã . . .
Não ba vida que  mais p res te  
Do qu e  a de tabellião 1 
Viva seu  F ernd e  P res te  
Pirom pim, [foo.

T itto.

Noticiario
D c s p r o n u n c ia .— O m erit iss im o juiz 

de direito  de Capivary deu sen ten ça  f a ­
vorável ao redac to r  desta  folha no p ro ­
cesso crim e por in ju r ias  im pressas  que 
lhe era movido por Jorge  de Alm eida.

« C o m m e rc io  d e  J u n d ia h y » .— Com 
muita  i r regula ridade  tem nos chegado ás 
mãos o Commercio de Ju n d ia h y , folha 
imparc ial  dirigida pelo seu propr ie tá r io  
Antonio Soares e sob a redacção do c a ­
pitão Brasilio M arques, um dos fu n d ad o ­
res do p r im eiro  jo rnal  qu e  se publicou 
em Ju nd iahy .

Era o seu n. 11, t ra tando  da politica 
individual que nos assoberba ,  o Com m er­
cio de Jun d ia hy  r e fe re - s e  nos seguin tes  
term os ao assass ina to  aqui p e rpe trado  .

« E’ es te  o jogo p red o m in an te  e que 
tanto sangue tem feito se r  de rram ad o  de 
irmãos ; que tem trazido o lucto em fa ­
milias d is t inc t iss im as ,  como ha bem p o u ­
cos dias p resenc iam o s  em Ytú, onde, 
occasionado por essa politica mal compre- 
hend ida  baixou ao tumulo o inditoso m o ­
ço sr. João Fogaça de Souza F re i tas ,  que 
ainda não ha muitos an nos ,  em 1893 
como soldado fiel á causa da dem ocrac ia ,  
pres tou  tão ^ssignalados serviços á R e ­
publica. »

Que o nosso collega nos v isite com 
mais ass iduidade e por m uit iss im os  annos 
de vida util e p rospera  é t o d o .o  nosso 
desejo .

F i a n ç a . — Depois de p r e s ta r  a fiança 
exigida pela lei, foi posto  em l iberdade 
Theodoro de tal que  era d ias  deste  mez 
espancou ,  no Bairro  Alto, o velho T heo-  
dorinho.

V i s i t a . —Tivem os a h o n ra  de re ce b er  
a visita do sr. Nicolás Castaños, ¡Ilus­
trado redactor  do E l D iario Español.

Agradecidos.
G r e v e  ? — P arec e  que  com a in te r ­

venção pacifica e am istosa  do capitão 
Carmo Branco os barbe iros  d e s ta  cidade 
reso lveram  se a se rv ir  os in fer io res  e 
praças do I o ba talhão aqui destacados.

S e llo  d e  d o c u m e n to s .— Lem os no 
T ym buribá ,  de 6 do c o rren te  :

« Tendo en trado  no dia I o de Ju lho  
co rren te ,  em vigor a nova lei sobre a r e ­
validação do sello federa l ,  devem  as p e s ­
soas que  tera docum entos  não sellados 
co m p e te n tem e n te ,  t ra ta r  até o dia 30 do 
co rren te  de os sellar  suffic ientem ente ,  
ou reva l idar  o respec tivo  sello, sob pena 
de graves  prejuizos ou pe rda  total do 
valor dos m esm os. Eis o qu e  d ispõe a 
nova lei :

O docum ento  não sellado ou sellado 
in c o m p e ten tem en te  paga desta  a 30 dias 
10 vezes mais o valor do sello dev id o .

Desta a 60 d i a s : 25 vezes m ais .
Desta a 90 dias,  50 vezes mais e d e ­

pois dos 90 dias fica o doc um e n to  c o m ­
ple tam en te  nullo de pleno direito .

Da dala ac im a era dean le  d evem , por 
conseguin te ,  todos os docum entos  se rem  
sellados com sello federal no acto de s e ­
rem  passados, ou pelo m enos ,  no raesmo 
dia pela repart ição  co m peten te .  »

F a r in h a  c o m p r im id a .— Uma in te ­
re s san te  ex per ienc ia  se fez re c e n te m e n ­
te .  C onservou-se  duran te  um an no ,  
nuraa sala de laboratorio coramum, ura 
h loco de far inha  com prim ida ; ha pouco, 
essa  far inha ,  em muito bom estado, foi 
panificada, obtendo se magnifico p rodu­
cto. Ao passo que  isto se dava com a 
far inha  com prim ida,  urna certa  porção 
della em estado ordinario  não durou , 
em condições iguaes, senão dois m ezes .

C o n c lu sã o : a far inha  com prim ida se 
conserva  por muito  mais tem po, por e s ­
tar isen ta  de todo fe rm en to ,  e resiste 
m elhor  aos a taques  ex te r io res  dos in s e ­
ctos, e t c 1



À Cidade de Ytü
M.O S A IC  0

Em um a agencia de correio :
— 0  s e n h o r  tem ahi sellos ?
— Tenho sim, s en h o r ,  mas não vendo ; 

não podemos ficar sem e l l e s . . .

— 0 ’ seu T aperá ,  po rqu e  é que  V. usa 
oculos no nariz ?

« — E' pa ra  ap rov e i ta r  as orelhas.
P assar inho ,  passar inho  
Você está louco varr ido  1 
Vão te rou b a r  esse  ninho 
P o r  não e s t a r . . .  escondido.

Annuncios
Revolveres Sm ith  & Wesson

(L E G IT IM O S)
De nu m ero  320, cabo de m a d re p e ro  

la, por 130$000.
Dito, n u m ero  380, cabo de m a d re p é ­

rola, por  140$000.
Balas pa ra  os m esm os e balas de c a ­

rab inas.
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua do Commercio.

E s p in g a r d a s  
De 1 e 2 canos

NOVO SO R T IM E N T O  
E n c o n t r a - s e  n o  a rm a zém  d e  J o a ­

q u im  D ia s  G a lv ã o .Bicycleta
Vende se uma, com muito  pouco uso. 

In form ações  no[ Salão de Barbeiro  de 
Hugo Ristow, á rua do Commercio.
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O T E M E S  VINHO M E O  E TINTO
V ende-se  no a r m a z é m : de Anezio de 

Vasconcellos, á rua  da Palm a.

Superior fum

Grande so r t im en to  de facas com bahi 
n ha  de metal e de couro.

No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 
á ru a  do C om m ercio .

Bom emprego de capital
Vende-se o sitio que foi de Luiz Be 

nenti ,  s ituado no bairro  do Braga, com 
grand e  plantação de pa rre i ra s ,  casa de 
morada,  paiol e m oinho bem m ontado, 
com 60 a lq ue ires  de boas terras .

Quem p re te n d e r  dir i ja  se á rua do 
Commercio n. 54, á t ra ta r  com

S ilva P i nh e i r o .

Vende-se no a rm azém  de Anezio de 
Vasconcellos,  á rua da Palm a.

A õR iL h c T
ESPECIAL PARA BISCOUTO 

V ende-se no a rm azém  de Anezio de 
Vasconcellos, «á ru a  da Palm a.Terreno

Vende se ou a r ren d a-se  um magnífico 
te r r e n o  situado à ru a  de San ta Cruz, 
em f ren te  a rua do P irahy .

Para  trac ta r  com
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

ASSUCAR
C rysta ll isado,novo, sacca?. 52$000
Redondo, sacca ................... 36$000
M ascavm ho, sacca .  . . , 32$000
Mascavo, sacca . . . .  30$000
Vende se no a rm a zém  de Joaqu im  

Dias Galvão.

Vinho superior mesa>'’e"de-searm azém  do Ane-
soi de Vasconcellos.

Kerozene B rilhante
1 caixa, 14$000

13$500Kerosene Palace
1 c a i x a ......................................  21$000
No a rm a zém  de Joaqu im  Dias Galvão.

Polvi l l io s u p e r i o r ? * chegou 110 armazem de F ra n ­
klin ~~Basilio.

Oleo Valvoline
PARA MACHINA

1 c a i x a ....................................... 30$000
Dito algodão em quarto la  . 170$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão.

Superior feijão jahuano
Vende-se no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos, á rua  da Palma.

A ssu car  cr ista l novo
T em  n o  a r m a z é m  d e  F r a n k lin  

B a s i lio .

PHOSPHORO
Jonkopings ,  lata . . . . 100$000
Nacional,  lala, 45$000 e. 65$000
No arm azem  de Joaqu im  Dias Galvão, 

rua  do Commercio.

Superior arroz da terra evecnadí.í“
o a rm azem  de Anezio  de Vasconcellos.ASSUCAR

DE DIVERSAS QUALIDADES 
Vende-se no a rm azem  de Anezio de 

Vasconcellos, á ru a  da Palm a.

F a r in h a  de tr ig o
Marca 0 0 , sacca, 12$000 e .
Nacional,  s a c c a ....................
De T rieste ,  sacca . . . .

14$000 
20$000 
19$000

No a rm a zem  de Joaqu im  Dias Galvão, 
á rua do Commercio.

A m a
Oíferece se uma, de naciona lidade au s ­

tr iaca, de 31 an nos  de idade, com leite 
de poucos  dias. In fo rm a -s e ,  por  favor, 
na Fazenda P irape tinguy ,  ¡des te  m u n ic i ­
pio.

ARMAZEM DO GUSMÃO
Kerozene  B ri lh an te ,  ca ixa.  13$500 

» » 1 0  ca ix as .  13$000
Fum o su p er io r ,  a r ro b a .  . 25$000

A ’ d i n h e i r o
RUA DIREITA, 51

A u gn sto  G usm ão

Encon tra  se no a rm azem  de F e rn an d o  
Dias Ferraz .

Superior arroz da terra
Vende se no a rm azem  de Anezio de 

Vasconcellos, á rua  da Palma.

Aípiste
Nova, a r r o b a .......................  11$000
Kilo........................................... $800
No a rm azem  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á ru a  do Commercio.

ARAME FARPÃDÕ"
S U P E R I O R  Q U A L I D A D E

R o l o .................................  2 2 $ 0 0 0
A r a m e  l i s o ,  k i l o .  . 1 $ 2 0 0
V e n d e - s e  n o  a r m a z e m  d e  J o a ­

q u i m  D i a s  G a l v ã o .

Grande incêndio
sem fogo

O propr ie tá r io  do A rm azem  C entral ,  tendo ido fazer  com pras  nas m e lhores  
casas de São Pau lo ,  tem o p ra z e r  de co m m u n ic a r  a seus  am igos e f reguezes  q.ue 
acaba de r e ce b e r  um lindo e variado so r t im en to  em  ch icaras  de po rce l lana  pa ra  
chá e café, ( gosto o que há de chie), lindos vazos pa ra  ílores, guarn ições  pa ra  
toilete, calis de crystal para  agua, m oringas  nacionaes  e ex tra ng e iras ,  v inbo do 
Porto e licores,  chapas  para  fogões, p ene iras  de a ram e ,  Gnas e g rossa s ,  pregos 
de todos os n ú m eros ,  enxadas  m arc a  mão, en xadões ,  m achados.

T ro uxe  os reco m m en d av e is  filtros Assorianos,  talhas de gosto m od erno .  Em 
molhados tem as m e lhores  m arcas  de v inh os ,  tam aras ,  am eixas  salpicão, salchi- 
chas, leite condensado, far inha  lactea, doces em  calda, e muitos outros  artigos 
que  seria  longo m encion ar ,  e por isso convida  a v irem  ve r  o seu g ran d e  s o r t im e n ­
to para  ve r  a rea lidade do que fica exposto ,  para  d izer  mais doque  tenho Je bom 
em casa poderão ju lgar,  que  é pomada.

Outrosim  partic ipo que não vendo a m a io r  prazo que o de fim de mez, t a m ­
bem  convido os que es t iv e re m  em  atrazo v irem  satisfazer  seus débitos.

Ytú—Rua do Commercio 112
Porcino Camargo Couto.

Attencao
Augusto T re iche l  e F ranc isco  Victor de A rruda Castanho , declaram  ao publico 

em geral que  nesta  data organ isa ra ra  um a sociedade sob a firma de T re iche l ,  Cas­
tanho & Cia para  o fim de m e lh o r  se rv i r  aos seus  f reguezes  em  todos os serv iços 
co n ce rn e n te s  ás suas a r tes ,  como se jam  Mechanica, f e r ra r ia ,  ca rp in ta r ia  e ferra-  
dor.

Nesta  officina ap rom ptam -se  com toda a brev idade ,  e por preços  modicos, c a r r o ­
ças, trolys, ca rroções ,  carr i te l las  e fe r ra - se  an im aes  por todos os systeraas, g a ra n ­
tindo perfeição em  seus  traba lhos .

Ytú, 1 de Ju lh o  de 1899.

Rua da Candelaria n. 1.

ALUGAM-SE
Alugam-se os altos do sobrado onde està o Grande Ar­mazem, sito a ru a  Direita n. 38, esquina do largo da M a­triz, em frente o jardim  publico, cujos altos servem  poro m orada explendida de familia por num erosa que seja, bem como para collegio, hotel, club etc., etc
Quem pretender pode dirigir-se aos srs. Coimbra & 

Toledo, nos baixos do mesmo Grande Armazem, que 
promptificam-se a mostrar e alugar, sendo o seu alu­
guel de 100$ a 120^000.

Ytú, 11 de Junho de 1 8 9 9 .
A n to n io  d a  G. C o im b ra .

Alfaiataria Ytuana
D E

PAULO SEGAMARCHI & CAMARGO 
R u a  do  C o m m e rc io  n . 1 0 0

Nesta bem montada alfaiataria apromptam-se 
com brevidade e perfeição todas as obras concer­nentes a arte.



A Cidade de Ytu
4 A I s r i M A , E S

Na fazenda «Vassourai», des te  m u n ic í ­
pio, v e n d e - s e  um  burr ico  e a lguns  pol. 
d ros .

P a ra  t ra ta r  n es ta  c idade com Franc isco  
P e re i r a  M endes Neto.

Casa á venda
P or  motivo de m ud ança  para  o u tra  lo­

calidade do Estado vende se um a casa na 
t rav e ssa  Municipal,  e squ in a  da rua  de 
S anta  Rita. A casa ó toda co ns tru íd a  de 
novo e es tá  em bonito logar. P a ra  in fo r ­
m ações  os p re te n d e n te s  pod erão  se d i r i ­
g ir  á p ropr ie tá r ia ,  que  res ide  na m esm a 
casa.

Id a  Z a m b o n i.

A gna de Caxambú
R ecebida  d irec tam en te  vende-se esta 

agua especial pa ra  o estomago, em caixa, 
duzia  e garrafas ,  por p reço  sem co m pe­
t idor,  no a rm azem  de

J o a q u im  D ia s  G a lv ã o  
RUA DO COMMERCIO— YTU’

A r r o z
Da terra ,  su p er io r ,  sacca .  30$000
Carolina, s a c c a .......................  26$000
Japão , sacca ............................  35$000
Iguap e ,  s a c c a . .......................  30$000
No arm azem  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua  do Commercio.

Algodão em caroço
A. J. da Fonseca communica aos Beneficiadores de 

algodão que encarrega-se de mandar vir dos Estados 
Unidos da America do Norte descaroçadores de algodão, 
dos melhores fabricantes e com qualquer numero de 
serras, pelos preços dos cathalogos, cobrando de commis- 
são dez por cento (10 d.) sobre o custo total.

Para tratar com o mesmo em Sorocaba-Fabrica de 
Fiação e Tecidos-N. S. da Ponte.

GtMBUtt’
Nesta  aprazivel p ra ia—s e m  d u v id a  a  m e llio r  d o  B r a z il—alu g am -se  c h a ­

l e t s  a preços modicos,  por  an n o  e por  mez.
O novo H o te l ó de p r im e ira  o rdem , igmal aos m e lh o res  das praias  euro- p é a s .
Todos os edificios e ruas  são ¡Iluminados a lu z  e lé c t r ic a .
E sp lendidos  passeios nas praias  v is inhas  e mattas  dos a r red o re s .
No c a s s in o  todas as noites  toca um a esp len d ida  o rch e s t ra ,  com posta  de e s ­colhidos p ro fesso re s .
As com m unicações  com Santos  são feitas por oito tr en s  diarios com  c o r r e s p o n ­

d enc ias  com os de S. Pau lo .
A  p r a ia  d o  G u a ru já  é  s o b r e t u d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidos devera  s e r  dirigidos ao g e re n te  da C om panhia  B alnea r i  i, G u a r u já

Pharmacia São Sebastião
SOUZA & COMPANHIA

Partic ipam ao publico desta  cidade que  fizeram adquir ição  desta  bem m ontada  
Pharm acia  ad d ic ionando-lhe  um poderoso  so r t im en to  de productos  chimicos e 
pha rm aceuticos  rec e n tem e n te  chegado de S. Paulo. Acha-se s ituada no ponto mais  
cen tra l  da cidade (Largo da Matriz, an tiga pha rm ac ia  Carlos Bazilio) d ispondo de 
vasto labora torio a cargo do socio I r in éo  Augusto de Souza, já  bastan te  conhec ido  
n esta  cidade pela p rom plidão e cuidado em pregados  na confecção das prescripÇões.  
Esta p ha rm acia  recom m enda-se  ainda por mais um poderos íss im o motivo Nas 
condições era que  a com pra  foi e ífec luada os p ropr ie tá r io s  estão habili tados á fo r­
n e c e r  os m edicam entos  por preços bastan te  reduzidos.  E sp erara ,  portan to ,  co n t i ­
n u a r  a m e re ce r  a confiança do publico a  qu em  desde  já p ro tes ta  g ra tidão.

Padaria Sáltense
H en r iqu e  Angelini partic ipa ao bom povo do Salto que  obrigado por questõ es  de  

capricho m udou a sua padaria  para  a ru a  15 de N ovem bro ,  no predio  em que está 
in s ta l la d o o  a rm azem  de seu irm ão Luiz Angelini,  e onde funcc ionou  a an tiga pa ­
daria  do sr. Antonio B renha .

Alem de pães de todas as qualidades e tam anho s  tam bem  fabrica biscoutos finos, 
bolachas e tudo o que  é co n ce rn e n te  á padaria, pelos preços que  o povo sa l lense  
já co nhece  e com a s incer idade com que sem pre  o servio.

P a ra  maior  commodo do publico no a rm azem  do sr. Luiz Trevisioli ,  á rua  do 
Porto, unido á casa em que traba lhou  a padaria , ha d ia r ia m en te  um deposito  não 
só de pães como de biscoutos e bolachas.

E spera ,  pois, m e re ce r  a continuação da boa freguezia  que  sem pre  teve.

H en riq u e A ngelin i.SALTO

Communico aos m eus amigos e freguezes e ao publico que se acha à testa  de m inha Pharm acia um  habil e dedica­do pharm aceutico, digno de toda a confiança.
Declaro mais que m inha Pharm acia achar-se-à à dispo­sição de todos aquelles que me queiram  ho nrar com sua protecção, garantindo que nos acharão sem pre promptos para lhes .attender, tanto de dia como à qualquer hora da noute.

$ > m § § §  m m § ê § »
João José de Andrade.LOJA DO T O L E D O
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O proprietário deste estab elecim en to  convida os seus am igos, fregu ezes e ao publico em  g era l a faze­rem  um a v isita  á LOJA DO TOLEDO para assim  de perto poderem  avaliar o collossal sortim ento que acaba de receber, e que, devido ás m agníficas con­dições das suas com pras que foram  feitas nas prin- cip aes casa im portadoras do R io de Janeiro , pode­rá ven d er
A‘ Preços Baratissimos

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas eMachinas de Costura.

Jo aq u im  Victoriao de Toledo
YTU’-108-RUA DO COMMERCIO-108-YTU’NAO SE VENCE A' PRAZO
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